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Dódó estraga o ditado do Dudu





	A Dódó e o Dudu viviam numa bonita praia do norte de Portugal.


	Uma tarde, depois de terem brincado no areal, depois de terem nadado nas águas cristalinas e azuladas do grande Oceano, depois de terem conversado com uma sereia encantadora, regressaram a casa.


	A Dódó pegou nos dados e começou a jogar sozinha porque a Dudu tinha que fazer o ditado que a mãe lhe ditava. Cansada de brincar sozinha, a Dódó atirou um dado ao Dudu, acertando em cheio no seu dedo. O ditado ficou estragado, com um grande risco. Zangada, a mãe ordenou à menina:


	- Vai já fazer mil “d d ” de dado e de dedo. E tudo muito bem feitinho.


	- desculpe, mãe, isto não volta a acontecer. eu não sei fazer o “d” - afirmou Dódó.


	- Eu ensino-te: uma bolinha redondinha em baixo, uma fita gigante para cima, outra fita agarradinha para baixo e, cá em baixo, arrastas a fitinha pelo chão - explicou o irmão.


	A Dódó fez vinte “d d ” muito lindos e a mãe perdoou-lhe tudo.


